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Falta de quorum 
atrasa eleição 

"Foi um parto a fór­
ceps". Assim o deputado 
Nilson Gibson (PMDB-PE) 
referiu-se às dificuldades 
para obtenção de quorum 
na Subcomissão de Garan­
tia da Constituição, Refor­
mas e Emendas. A eleição 
do presidente e dos vice-
presidentes estava previs­
ta para ontem de manhã, 
mas foi adiada para a tarde 
por falta de número, o que 
quase se repetiu novamen­
te às I7h. Alguns integran­
tes da subcomissão foram 
"caçados" para que o quo­
rum — de 11 — pudesse ser 
alcançado, enquanto outros 
protestavam contra o de­
sinteresse de seus colegas. 

"Mas justo na subcomis­
são que tratará da garantia 
da C o n s t i t u i ç ã o ? " , 
s u r p r e e n d i a - s e o ex-
deputado João Gilberto, ho­
je coordenador do Centro 
de Estudos e Acompanha­
mento da Constituinte da 
Universidade de Brasília. 
Nos corredores, funcioná­
rios comentavam que, em­
bora acostumados à falta 
de quorum nas comissões 
da Câmara e do Senado, ti­
nham a esperança de que 
isso não ocorreria na Cons­
tituinte. 

No início da reunião da 
subcomissão, realizada à 
tarde, estavam presentes 
oito parlamentares. O de­
putado Moysés Pimentel 
(PMDB-CE), que conduzia 
os trabalhos, após esperar 
pelos demais durante al­
gum tempo resolveu dar 
mais cinco minutos aos au­
sentes. Esgotado aquele 
prazo, transferiria a vota­
ção para hoje obtido o quo­

rum — depois que Gibson 
trouxe o deputado António 
Britto (PMDB-RS), que es­
tava em outra subcomissão 
—, foram eleitos o deputa­
do F a u s t o F e r n a n d e s 
(PMDB-PA) presidente, o 
s e n a d o r Olavo P i r e s 
(PMDB-RO) 1* vice-
presidente, e o deputado 
Alércio Dias (PFL-AC) 2o 

vice-presidente. O relator é 
o deputado Nelton Frie-
drich(PMDB.-PR). 

Ao assumir a presidên­
cia, o deputado Fausto Fer­
nandes destacou que a sub­
comissão "não tem polémi­
ca nem disputa", mas con­
siderou, sob o impacto da 
falta de número, que ela 
era "a mais importante da 
Constituinte". 

— Se não dermos à nova 
Constituição as garantias 
devidas, ela será outra col­
cha de retalhos, como está 
sendo cantada e decantada 
a atual, e de nada adianta­
rá esse trabalho que a 
família brasileira espera 
com tanta ansiedade. 

DEFESA 

Na subcomissão de Defe­
sa do Estado, da Sociedade 
e de sua Segurança — onde 
será discutido o papel das 
Forças Armadas —, não 
houve problema de quo­
rum, mas o relator desig­
nado, deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE), não com­
pareceu. O deputado José 
Tavares (PMDB-PR) foi 
eleito presidente, o senador 
Raimundo Lira (PMDB-
PB) 1" vice-presidente, e o 
deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ) 2» v ice-

presidente. A reunião foi 
acompanhada pelos asses­
sores parlamentares mili­
tares. 

O deputado José Genoíno 
(PT-SP), que integra a sub­
comissão, anunciou gue irá 
sugerir os depoimentos do 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil e dos 
juristas Dalmo Dallari e 
Raymundo Faoro. O sena­
dor Ja rbas Passar inho 
(PDS-PA), presidente da 
Comissão de Organização 
Eleitoral, Partidária e Ga­
rantia das Instituições, à 
qual está vinculada a sub­
comissão, considera "fa­
tal" o convite ao cientista 
político Hélio Jaguaribe, 
que defende a tese de que 
as Forças Armadas devem 
cuidar apenas da defesa 
externa e há quem tenha o 
ponto de vista contrário. 

Na subcomissão de Siste­
ma Eleitoral e Partidos 
Políticos, o deputado Israel 
Pinheiro Filho (PMDB-
MG) foi eleito presidente. 
Ele defendeu a necessidade 
de o País ter partidos políti­
cos fortes para uma demo­
cracia sólida, e considerou 
que a subcomissão deverá 
dar importante contribui­
ção para a conquista desse 
objetivo. O deputado Jay-
me Santana (PFL-MA) foi 
eleito 1" vice-presidente, e 
o deputado Lélio Souza 
(PMDB-RS) 2* v ice-
presidente. O relator é o de­
putado Francisco Rossi 
(PTB-SP). 

As três subcomissões 
reúnem-se amanhã, às 9:30 
h, para estabelecer o rotei­
ro dos trabalhos. 

Calmon vence Elísio • 
e Zaneti na Educação 

Para surpresa dos favo­
r i t o s H e r m e s Z a n e t i 
(PMDB/RS) e Otávio 
Elísio (PMDB/MG), o se­
n a d o r J o ã o C a l m o n 
(PMDB/ES) foi indicado 
pelo líder do PMDB na 
Constituinte, Mário Covas, 
para o cargo de relator da 
Subcomissão de Educação, 
Cultura e Esportes. Zaneti 
ficou fora da Comissão de 
Sistematização,, mas rece­
beu o cargo de presidente 
da Subcomissão de Educa­
ção como prémio de conso­
lação. 

Nas demais Subcomis­
sões da Comissão da 
Família, Educação, Cultu­
ra, Esportes, Ciência e 
Tecnologia e Comunicação, 
a eleição não foi tão concor­
rida e os problemas foram 
menores. Na Subcomissão 
da Ciência e Tecnologia e 
Comunicação, a deputada 
C r i s t i n a T a v a r e s 
(PMDB/PE) foi indicada 
para o cargo de relatora, 
em detrimento do deputado 
José Car los Mar t inez 
(PMDB/PR), proprietário 
de uma rede de televisão 
nos estados do Paraná e 
Santa Catarina. Ele ficou 
com a 2a vice-presidência. 

O deputado Aloísio Vascon­
celos também concorreu a 
este cargo, mas perdeu por 
sete votos a nove. A presi­
dência ficou com Arolde 
Oliveira (PFL/RJ) . 

A S u b c o m i s s ã o da 
Família, Menor e Idoso te­
ve a eleição mais tranqui­
la. Eleito presidente, o de­
putado Nelson Aguiar 
(PMDB/ES) indicou o de­
putado E r a l d o Tinoco 
(PFL/BA) para o cargo de 
relator. No momento da 
posse, comentou: "Esta é a 
comissão mais bonita, por­
que não houve qualquer 
problema na eleição da me­
sa. Todos colocaram o inte­
resse maior da elaboração 
constitucional acima dos 
interesses pessoais". 

DISPUTA 
Mas o processo eleitoral 

foi bem diverso na Subco­
missão de Educação. Os 
três candidatos ao cargo de 
relator representavam cor­
rentes ideológicas distintas 
e lutaram até o último mo­
mento pelo espaço na Co­
missão de Sistematização 
— vaga garantida para os 
relatores. Na noite ante­
rior, entregaram a decisão 

aó líder Mário Covas, mas 
continuaram as articula­
ções com os companheiros 
de bancada. 

O t á v i o E l í s i o , e x -
secretário de Educação de 
Minas Gerais, aceitou com 
tranquilidade a decisão, 
mas Hermes Zaneti ficou 
revoltado. Afirmou que 
sempre foi prestigiado no 
partido no período da resis­
tência democrática, mas 
esquecido no momento em 
que o partido assumiu o Go­
verno e ficou como maior 
responsável pela elabora­
ção da Constituição. 

Bastante diplomático. 
João Calmon procurou 
aproximar os integrantes 
da subcomissão, elogiando 
principalmente o presiden­
te Zaneti e o deputado Fio-
r e s t a n F e r n a n d e s 
(PT/SP). 

A relatora da Subcomis­
são da Ciência e Tecnolo­
gia, Cristina Tavares, lem­
brou que "os pleitos pela 
democratização dos meios 
de comunicação são mui­
tos, mas os lobbies das em­
presas são maiores. A nos­
sa comissão terá que ser 
grande para passar por ci­
ma disso". 

Brasilienses , 
comandam a 
autonomia 

Políticos de Brasília diri­
girão os trabalhos na Sub­
comissão da União, do Dis­
trito Federal e dos Territó­
rios, que entre outros as­
suntos tratará da autono­
mia política da capital. O 
presidente é o deputado fe­
deral Jofran Frejat (PFL). 
O p r i m e i r o v i c e -
presidente, o senador Mei­
ra Filho (PMDB). 0 rela­
tor, o deputado Sigmaringa 
Seixas (PMDB). A situa­
ção levou ontem a uma 
brincadeira em uma roda 
onde estavam Frejat, Sig­
maringa, o deputado José 
Thomaz Nono (presidente 
da Comissão da Organiza­
ção do E s t a d o ) e o 
secretário-geral da Câma­
ra, Paulo Afonso Martins 
de Oliveira. "O DF está 
bem representado", brin­
cou Paulo Afonso. "Quero 
saber é quem defenderá a 
União", completou Nono. 

MUNICÍPIOS 
A Subcomissão dos Mu­

nicípios e Regiões começou 
a atuar com decisão. On­
tem, logo após eleger seus 
dirigentes, passou a traba­
lhar. Todos os presentes fi­
zeram breves pronuncia­
mentos, e o presidente — 
deputado Luiz Alberto Ro­
drigues (PMDB-MG) — já 
tem duas propostas para 
votar na reunião de hoje. 
Uma, do deputado Eraldo 
Trindade (PFL/AP), está 
voltada à participação efe-
tiva de prefeitos e presi­
dentes de Câmaras de Ve­
readores nos trabalhos. Ou­
tra, de Waldec Orneias 
(PFL/BA), pretende esta­
belecer vínculos entre esta 
subcomissão e as comis­
sões da Ordem Económica 
e de Tributos. 

Na dos Estados, o presi­
dente é o senador Chagas 
Rodrigues (PMDB/PI), a 
Ia vice-presidência coube a 
V a l m i r C a m p e l o 
(PFL/DF) , a 2a vice-
presidência ficou com Fer­
nando Gomes (PMDB/BA) 
e o relator é Siqueira Cam­
pos (PDC/GO). 

Direitos do Servidor 
tem relator moderado 
"Sou um dirigente sindi­

cal de posições modera­
das". A declaração foi feita 
pelo deputado Mário Lima 
(PMDB-BA) ao ser empos­
sado relator da subcomis­
são dos direitos dos Traba­
lhadores e Servidores Pú­
blicos. Sua indicação, feita 
pelo líder Mário Covas, foi 
contestada por oito dos 11 
peemedebistas que inte­
gram a subcomissão. Eles 
tentaram eleger para pre­
sidente o senador Mansue-
to de Lavor (PMDB-PE) e 
com isso indicar como rela­
tor o deputado Domingos 
Leonelli (PMDB-BA). da 
ala esquerda. Na disputa 
venceu a chapa oficial, ten­
do na presidência o deputa­
do G e r a l d o C a m p o s 
(PMDB-DF). 

Os acordos e indicações 
feitos pelo líder Mário Co­
vas foram mais uma vez 
contestados ontem na sub­
comissão dos ^Direitos dos 
Trabalhadores e Servido­

res Públicos, que faz parte 
da Comissão da Ordem So­
cial. Para impedir a indica­
ção de Mário Lima como 
relator, oito peemedebistas 
a s s i n a r a m d o c u m e n t o 
apoiando a candidatura do 
senador Mansueto de La­
vor para a presidência. 

O deputado Edmilson Va­
lentim (PC do B-RJ) foi 
eleito 2S vice-presidente e o 
deputado Osmar Leitão 
( P F L - R J ) , 1-" v i c e -
presidente. 

Na subcomissão de Saú­
de, Seguridade e Meio Am­
biente, a eleição foi tran­
quila. A l iderança do 
PMDB indicou o deputado 
Carlos Mosconi PMDB-MG 
e o deputado Jorge Uequed 
(PMDB-RS). 

Para presidente foi eleito 
o deputado José Elias Mu-
rad (PTB-MG). O PMDB 
ficou com a 1* vice-
presidência coube à depu­
tada Maria de Lourdes 
Abadia (PFL-DF). 

Minter ajuda divulgar 
Opresidente da Assembleia Nacional Constituinte, 

deputado Ulysses Guimarães, assinou convénio 
com o ministro do Interior, Ronaldo Costa Couto, 

pelo qual o Minter cede à Constituinte equipamentos de 
televisão, para a Radiobrás produzir e gerar progra­
mas de divulgação dos trabalhos da Constituinte, para 
todas as TVs do País. O deputado agradeceu a colabo­
ração do ministro, "que entendeu a importância de dar 
maior divulgação aos trabalhos da Constituinte". 

Uma difícil 
tarefa para ' 

o líder Covas 
O senador Mário Covas 

(SP), líder do PMDB na 
Constituinte, tem razões de 
sobra para acordar de mau 
humor hoje: até às lOh, 
quando a Comissão do Sis­
tema Tributário, Orçamen­
to e Finanças se reúne, de­
ve apontar os 11 nomes que 
vão compor a Subcomissão 
de Tributos, Participação e 
Distribuição de Receitas, 
ao lado de 10 constituintes 
dos outros partidos. Dezes-
seís peemedebistas que­
rem entrar onde cabem 11, 
e nenhum deles abre mão 
da postulação. 

Com reunião prevista pa­
ra as 14h de ontem, a Co­
missão do Sistema Tributá­
rio só foi aberta às 19h por 
seu presidente, o deputado 
Francisco Dornelles (PFL-
RJ). Como o PMDB não se 
decidira, Dornelles deixou 
para hoje a escolha, pelas 
subcomissões, dos presi­
dentes, vice-presidentes e 
relatores. As cinco horas 
foram gastas em nervosas 
articulações dentro do 
PMDB para reduzir a lista 
de pretendentes, que, até o 
final da manhã, eram 25. 

O deputado Paulo Maca-
rini (SC), vice-líder indica­
do para acompanhar os 
trabalhos da comissão, à 
tarde conseguiu reduzir a 
lista para 16 nomes, atra­
vés do critério de um pee-
medebista por bancada es­
tadual. Só que dois estados 
não aceitaram a fórmula. 
Firmo de Castro e Osmun-
do Rebouças, do Ceará, e 
Gérson Camata , Lézio 
Sathler e Rose de Freitas, 
do Espírito Santo, não ad­
mitem a hipótese de renun­
ciar por iniciativa própria. 

O líder Mário Covas, à 
noite, reuniu-se com os 16 
constituintes que disputam 
as vagas. Ânimos esquen­
tados, não houve conces­
sões. Ficou decidido que 
Covas assumirá o ónus de 
conviver com caras amar­
radas ao cortar cinco da 
lista e acomodá-los nas 
duas outras subcomissões. 

Na Soberania,' 
uma eleição 
sem surpresa 
A eleição dos presidentes 

e vice-presidentes e a indi­
cação dos relatores das 
três subcomissões da Co­
missão da Soberania e dos 
Direitos e Garantias do Ho­
mem e da Mulher ocorreu 
sem qualquer surpresa. 
Após uma hora de reuniões 
nas sedes das subcomis­
sões, os deputados e sena­
dores confirmaram os no­
mes indicados pelo acordo 
entre as lideranças parti­
dárias. 

Assim, a Subcomissão da 
Nacionalidade, da Sobera­
nia e das Relações Interna­
cionais será presidida pelo 
deputado Roberto D'Avila 
(PDT/RJ), que indicou pa­
ra relator o deputado João 
Herrmann (PMDB/SP). A 
Subcomissão dos Direitos 
Políticos, dos Direitos Cole-
tivos e Garantias terá co­
mo presidente o deputado 
Maurilio Ferreira Lima 
(PMDB/PE). Para relator 
foi indicado o deputado 
L y s â n e a s M a c i e l 
(PDT/RJ). Finalmente, a 
Subcomissão dos Direitos e 
Garantias Individuais será 
presidida pêlo deputado 
A n t ó n i o M a r i z 
(PMDB/PB), que indicou 
para relatar os trabalhos o 
deputado Darcy Pozza 
(PDS/RS). 

A tranquilidade da elei­
ção, entretanto, poderia ter 
sido abalada se a deputada 
A n n a M a r i a R a t t e s 
( P M D B / R J ) , s e g u n d a 
vice-presidente da Comis­
são, tivesse cumprido sua 
promessa de renunciar ao 
cargo e deixar a Comissão 
da Soberania, em troca de 
uma vaga na Comissão de 
Sistematização. Aconse­
lhada por líderes políticos e 
companheiros constituin­
tes. Anna Maria concluiu 
que seria melhor fazê-lo 
amanhã. 

Os presidentes e relato­
res das três subcomissões 
da Comissão da Soberania 
são, embora de partidos di­
ferentes, progressistas e 
estão dispostos a escrever 
um capitulo avançado na 
nova Constituição. O depu­
tado João Herrmann, rela­
tor da Subcomissão da Na­
cionalidade, pretende ter 
uma atuação ampla, ouvin­
do todos os setores da so­
ciedade sobre questões re­
lacionadas com a área que 
relatará. 


